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A educação não formal e a divulgação 
científica  

o que pensa quem faz? 

Marandino et al., 2003 



Educação não-formal

• UNESCO - 1972: Learning to 
be - The Faure Report 

• Coombs, Prosser e Ahmed 
(1973): Educação Formal, Não-
formal e informal.



Marandino et al., 2008



Marandino et al., 2008



Ensino de Ciências - diferentes espaços

National Academy of Sciences, 2009



nosso tempo de aprendizagem

Falk, 2010



ENF no Brasil

• Pedagogia Social (Educação 
para cidadania; justiça social; 
direitos humanos; liberdade; 
igualdade; democracia; 
discriminação; exercício da 
cultura; manifestação das 
diferenças culturais) (GOHN, 
2006) - movimentos sociais e 
ONGs.

• Alfabetização Científica - ONGs 
e museus.







museus brasileiros

• Salas de Cinema: 2098

• Teatros: 1229



museus brasileiros

• Salas de Cinema: 2098

• Teatros: 1229

• Museus: 3118 (23 virtuais)



museus brasileiros



museus brasileiros



museus brasileiros



museus brasileiros



Museus de Ciências

• ABCMC - 190 registros

• SE (112); S (41); NE (26); N (6); 
CO (5).



educação em museus 
de ciências e a Zoologia



Capa de Museum Wormianum, 
1655.

gabinetes de 
curiosidade



Institucionalização museu e universidade



Ashmolean Museum  (Inglaterra) - 1683



• instrução do público 
(observação)

• especialização das coleções

• estruturação de disciplinas 
(História, Geologia, 
Paleontologia, Biologia, 
Antropologia...)

pesquisa - XVIII



British Museum (Montague House) - 1759



século de ouro dos museusSéculo XIX

“Perseguindo o ideal democrático do século anterior, o museu 
do século XIX pretendia ser um espaço pedagógico de 

vulgarização, de difusão e de aculturação, inserido num esforço 
geral de modernização da sociedade.”

Köptke, 2001, 2002, p. 



Ideal democrático

público mais amplo
avanço industrial - “educação em 
massa”

expansão dos museus
ênfase na educação 

movimento na escola pública 



maior abertura ao público
estado-nação



Museu Real  (Museu Nacional do Rio de Janeiro) - 1818



Museu Paraense Emílio Goeldi (1866) Museu Paranaense (1876) Museu Paulista (1895)



especificidade do museu

• Van-Präet e Poucet (1989): a especificidade do museu está relacionada a 
elementos como o lugar, o tempo e os objetos. 

• Hein (1998) - dimensões:

• cognitiva

• afetiva

• conativa (da ação consciente)



estratégias

• exposição de longa duração

American Museum of Natural History - Nova York



AMNH, Nova Iorque



Catavento Cultural, São Paulo



GramadoZoo

recintos e áreas verdes



Zooparque Itatiba Zoológico de Piracicaba

Cincinnati Zoo

recintos e áreas verdes



Recintos de imersão

Maloka, Bogotá Mangal das Garças, Belém

Bronx Zoo



Exposições temporárias e itinerantes

ZooMóvel, Fundação Jardim Zoológico
da Cidade do Rio de Janeiro Museu da Vida, Rio de Janeiro



Placas interativas e temáticas

FPZSP

GramadoZooAnimais extintos - Quinzinho de Barros



visitas monitoradas e trilhas

FPZSPFundação
 Zoo-Botânica de 

Belo Horizonte

Museu de Zoologia da USP

Visita Noturna - Zoológico de São Paulo



Cinema

3D Imax - Smithsonian Sessão de Cúpula (na foto: salão principal) - Museu do Universo



produção de materiais de apoio
filmes/cinemas

kits
jogos 

impressos
teatro

contação de histórias

Bird's Eye View Theater

cursos, oficinas e palestras



programas especiais

• Premissa: 
• Trabalhar com o ecossistema local 

• Trabalhar com animal símbolo / espécie bandeira

Eventos de Conservação 
“Dia Nacional do Lobo-Guará’’



Dr. Zoo
Fundação Jardim

Zoológico de Brasília

Ações externas

Zoo Especial
Fundação Jardim

Zoológico de Brasília



Ferramentas digitais

Vídeo conferência
San Diego Zoo



INCTTOX

http://www.cienciaemrede.com.br/acervomaterialdidatico/
http://www.cienciaemrede.com.br/acervomaterialdidatico/


museus on line

http://www.eravirtual.org/
http://www.eravirtual.org/


pesquisa em Ensino de Ciências
educação não formal = educação em museus?



pesquisa em Ensino de Ciências
educação não formal = educação em museus?



ENF no Brasil: problemas de pesquisa

Alves et al., 2009



ENF no Brasil: problemas de pesquisa

• percepções e concepções de professores iniciantes e em exercício; 

• metodologias de coleta e análise de dados em ambientes em que a Educação não 
formal se faz; 

• discussões de atividades e propostas de disciplinas; 

• trabalhos colaborativos; pesquisa-ação; 

• trabalho com projetos; 

• utilização da história e da filosofia da Ciência como tema gerador e/ou motivador do 
processo de abordagem; 

• utilização da teoria do conhecimento para a análise da aprendizagem nesses 
espaços.

Alves et al., 2009



educação em 
museus de ciências

• RECORTE



a pesquisa em Educação Não Formal
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a pesquisa em educação em museus de ciências
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periódicos internacionais - museus de ciências

• Science Education

• Science Learning in Everyday Life: consisting of analytical, interpretative, or philosophical papers on the 
unique qualities of free-choice science learning. Papers should investigate the impacts of experiences in 
settings such as museums, homes, the Internet, the community, or other non-school contexts. Papers 
should discuss perspectives on such learning and present research findings or positions describing the role 
that such science experiences play in promoting the public's science interest, knowledge and/or behaviors 
across the life span.

• Números especiais:

• 2004: In Principle, In Practice: Perspectives on a Decade of Museum Learning Research 
(1994–2004)

• 2013: The Intersection of the Learning Sciences and Science Learning in Everyday Life.



periódicos internacionais - museus de ciências

• Science Education

• Science Learning in Everyday Life: consisting of analytical, interpretative, or philosophical papers on the 
unique qualities of free-choice science learning. Papers should investigate the impacts of experiences in 
settings such as museums, homes, the Internet, the community, or other non-school contexts. Papers 
should discuss perspectives on such learning and present research findings or positions describing the role 
that such science experiences play in promoting the public's science interest, knowledge and/or behaviors 
across the life span.

• International Journal of Science Education

• Journal of Museum Education

• Journal of Research in Science Teaching

• Cultural Studies of Science Education



teses e dissertações nacionais - museus de 
ciências

Ovigli; Caluzi (2011)



teses e dissertações nacionais - museus de 
ciências

Ovigli; Caluzi (2011)



ENPEC - museus de ciências

França et al. (2011)

Obs.: 70 aceitos em 2011 (5,7%)



Programa Interunidades Ensino de Ciências

• L5 - Divulgação científica e educação não formal
Investigações que enfocam a natureza, do conteúdo e da linguagem de 
materiais, meios e espaços de divulgação científica e de sua inserção no 
ensino escolar, bem como análise de materiais, propostas, intervenções e 
interações em espaços de educação não-formais, como museus e centros 
de ciências.
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alguns tópicos - pesquisa em educação em 
museus

• aprendizagem – famílias/escolas

• avaliação de público

• estratégias de mediação

• formação de mediadores

• papel dos museus de ciências para 
a formação de professores

• relação museu/escola

• aspectos teórico-metodológicos da 
pesquisa em educação em museus

• objeto museal

• Nova Museologia - ecomuseus, 
museus comunitários

• patrimônio intangível e mídias 
digitais

• design, estudo e entendimento das 
atividades do setor educativo (setor 
interpretativo)

• história dos museus de ciências

• aspectos organizacionais

• diversidade cultural e museus

• inclusão



Pesquisas em 
museus de ciências

• Didática Museal (MARANDINO, 
2011)

• Perspectiva Sociológica - 
Bernstein (currículo, 
escolhas, atores, formação 
de mediadores)

• Perspectiva Epistemológica 
- Chevallard (que Biologia?, 
processos transpositivos, 
formas de exposição, 
aprendizagem)

• Aprendizagem?



pesquisas em 
aprendizagem



A aprendizagem em 
museus de ciências: Um 
retrato da pesquisa 
científica nas duas últimas 
décadas

Como a aprendizagem é compreendida 
pelos profissionais (educadores e 
pesquisadores) dos museus? 

Quais os principais modelos teóricos 
(importados ou construídos na área) que 
dão suporte a essas pesquisas? 

Quais as novas possibilidades de pesquisa 
sugeridas? 

Que grupos de pesquisa têm tido maior 
influência na área?



fontes

• SibiNet 
• 10 revistas internacionais e 5 

nacionais  (Alambique - Didáctica de las Ciencias 
Experimentales; Curator; Enseñanza de las Ciencias; 
Interciência; International Journal of Science Education; 
Journal of Education in Museums; Journal of Research 
in Science Teaching; Museum International; Museum 
Management and Curatorship; Science Education. 
Ciência & Educação; Educação e Pesquisa; Ensaio-
Pesquisa em Educação em Ciências; História, Ciências, 
Saúde - Manguinhos; Revista Brasileira de Educação).

• editorial: aprendizagem e/ou museu

• descritores: learning e museum

• Dedalus, Nou-Rau e Capes 
• “aprendizagem”, “museu”, “educação 

não formal” e/ou “educação informal”

• GEENF e grupos de pesquisa 



Dissertações/
teses 

Textos 
na 

internet
Total

(n=7) (n=5) (n=145)
Modelos 52 15 4 4 75
Públicos 37 8 3 1 49
Mediação 36 12 5 0 53
Total 125 35 12 5 177

Categorias
Artigos 
(n=103)

Capítulos/livros 
(n=30)

literatura

• 145 trabalhos
• artigos de periódicos científicos 

(71,3%)
• livros e capítulos de livros (20,7%)

• Separação em temas:
•  Modelos Teóricos e Metodológicos  

– definição, caracterização de 
elementos, contextos e referenciais 
teórico-metodológicos

• Especificidade de públicos – 
escolares, famílias, estudos de 
público, caract. (motivação, 
conhecimento prévio, engajamento)

• Mediação  – design, ação educativa, 
interatividade física, aprendizagem 
baseada em objetos, mediação 
sujeito-sujeito



referenciais teóricos

• Modelo de Aprendizagem Contextual - aprendizagem altamente situada, 
dependente dos contextos pessoais, socioculturais e físicos. Design metodológico: 
verificação do grau de influência de cada um dos fatores.

• Abordagens construtivistas - equilibração, conhecimentos prévios, envolvimento 
pessoal.

• Abordages socioculturais - ZDP, mediação, conversas de aprendizagem.

• Educação Experimental

•  “Progressive Education”

• Modelos Mentais e de Modelagem

• “Personal Awareness of Science and Technology”

• Construcionismo

• Testes Psicográficos.



considerações - pesquisas em aprendizagem em 
museus de ciências

• Diferentemente do contexto escolar, 
ocorre aumento.

• Percepção de aprendizagem como 
processo, além de produto, é bastante 
aceita. Mas, enquanto para alguns 
autores a aprendizagem é um 
processo prioritariamente mental, para 
outros ele é social. 

• Aprendizagem é consensual: ‘se há ou 
não aprendizagem em museus’ para 
‘se há diferenças entre aprendizagem 
em museus e em outros ambientes’.

• Público escolar e familiar: valor 
educativo da visita; papel do pré-
visita; mudança de foco grupo-
indivíduo (poder de escolha do aluno); 
agenda da família; diferenças de 
gênero.

• Mediação: interatividade e 
aprendizagem por objetos (contexto 
ou interações discursivas).

• Tensões: papel do objeto; timing/
tracking, 



Grupos de Pesquisa

AMARC - Australian Museum Audience Research Centre. Linda Kelly. 
GEM – Group for Education in Museums. Gillingham, Inglaterra - Journal for 
Education in Museums e GEM News. John Reeve.
GEENF – Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação Não Formal e 
Divulgação em Ciência. 
GREM – Groupe de recherche sur l'éducation et les musées. Quebec, 
Canadá. Michel Allard.
ILI - Institute for Learning Innovation. Maryland, Estados Unidos - Jessica 
Luke e Martin Storcksdieck e eméritos Falk e Dierking editores da Science 
Education. 
MAST – Museu de Astronomia e Ciências Afins. 
MER – Museum Education Roundtable. Washington, EUA - Journal of 
Museum Education. 

PERG - Program Evaluation and Research Group. Universidade de Lesley, 
Estados Unidos.  George Hein.
RCMG - Research Centre for Museums and Galleries. Universidade de 
Leicester, Inglaterra - Museological Review. Eilean Hooper-Greenhill.
UPCLOSE - University of Pittsburgh Center for Learning in Out-of-School 
Environments. Projeto Museum Learning Collaborative (2003) - 
www.informalscience.org. kevin Crowley.
WIT - Work, Interaction and Technology. King's College, Inglaterra. Christian 
Heath.



• 	 Museus virtuais

• 
 Públicos especiais

• 
 Unidade de análise

• 
 Função social dos museus

• Escopo - vertical/horizontal

questões levantadas



ZooEnBio
zoologia e ensino de 
biologia

processos de ensino/
aprendizagem em Biologia 
(ênfase em espaços de educação 
não formal) 



conservação em 
zoológicos

• Quais atributos de uma 
proposta educativa em 
exposições são necessários 
para otimizar o 
entendimento da 
conservação? 



conservação em zoos (ZooEnBio / 2013-15)

• Dimensão ontológica (compreende a conceituação de Conservação a que se refere a 
exposição: o que é Conservação? Sobre qual Conservação falam?) 

•  a) Atributo: níveis de complexidade - Os autores das exposições podem assumir 
posicionamentos distintos em relação às diferentes realidades expostas (aspectos 
políticos, sociais, científicos, locais, globais...). Podem apresentar uma abordagem mais 
reducionista dos fenômenos relacionados à Conservação ou apresentá-los de forma 
complexa. Essas abordagens não são analisadas de forma dualística, mas como um 
continuum. 

• b) Atributo: participação - Na literatura analisada, encontramos diferentes 
posicionamentos sobre a inclusão do ser humano no ambiente. Há concepções de 
Conservação que consideram o ser humano como externo ao ambiente natural até 
outras mais inclusivas. Também considerada em um continuum, analisamos 
posicionamentos que vão de uma abordagem composicionalista a uma abordagem 
funcionalista.



conservação em zoos

• Dimensão epistemológica (como sabemos sobre Conservação?)

• Atributo: vocalidade - Com esse atributo, busca-se compreender quais são as 
vozes consideradas na exposição, tendo em mente uma das críticas feitas à 
Transposição Didática: a desconsideração das práticas sociais como 
pertencentes aos saberes de referência (Caillot, 1996).

•  a) Abordagem científica naturalística – somente as Ciências Naturais são 
consideradas na construção dos saberes sobre conservação

• b) Abordagem científica ampla – são consideradas as ciências naturais e 
sociais.

• c) Abordagem pluralística – múltiplas vozes são consideradas no discurso 
expositivo.



conservação em zoos

• Dimensão axiológica (por que conservar?)

• a) Abordagem finalista (devemos conservar para determinado fim)

• Preservacionista (manutenção da vida em seus diferentes níveis – genético, 
individual, de espécie ou ecossistêmico)

• Utilitarista (meio ambiente como fonte de recursos)
• Histórico/evolutiva (importância histórica do espaço; interferências no 

processo evolutivo)
• Científica (garantia da produção de novos conhecimentos científicos)

• b) Abordagem moral (conservação como reparação das ações humanas; 
espécies possuem direito à vida)

• c) Abordagem estética (representação de hábitos e valores, com fim em si 
mesmos).

•



pressupostos
há ensino/aprendizagem fora da 
escola
espaços de aprendizagem
atividade de aprendizagem?



aprendizagem

aquisição de experiências

não intencional

integrante de outra atividade



atividade de 
aprendizagem

aprendizagem é intencional, há 
objetivo de aprender

tipo especial de atividade - 
desenvolvimento psíquico

análise, síntese e modo de ação 
geral: microciclo de ascensão do 
abstrato ao concreto 
 



referenciais grupos de pesquisa



Vasili Davidov

1930 - 1988



Atividade de Aprendizagem - ascenção do abstrato ao concreto/pensamento teórico

A CC



Yrjo Engeström

1948



 

Ciclos de aprendizagem expansiva



Ciclos de aprendizagem expansiva



1.
 Questionamento: o primeiro passo é o de crítica ou rejeição a alguns aspectos da 
prática vigente.

2.
 Análise da situação: envolve transformações mentais, discursivas ou práticas da 
situação, buscando encontrar mecanismos causais e explanatórios e envolvendo 
questões do tipo “por quê?” e princípios explanatórios. Na análise genético-histórica, 
busca-se compreender a situação por meio de sua origem e evolução, enquanto na 
empírico-atual, por meio da construção de um quadro de suas relações sistêmicas. 

3.
 Modelagem: a nova relação explanatória passa a ser modelada em algum meio 
observável e transmissível.   O modelo construído contém a explicação da resolução 
da situação problemática.

4.
 Exame do modelo: o modelo é então testado, a fim de se observar suas limitações 
e potenciais.

5.
 Implementação do modelo: nessa quinta ação, o modelo é concretizado por meio 
de aplicações práticas, enriquecimentos e extensões conceituais.

6.
 Reflexão: ocorre a reflexão sobre o processo transcorrido.

7.
 Consolidação: os resultados são consolidados em uma nova prática. 



macrociclos de 
aprendizagem 
expansiva



análise dos 
microciclos

diferentes sujeitos - famílias, 
monitores, escolares

entrevistas
registro em áudio e vídeo
caderno de campo



 

  



Os três membros da família G6 posicionaram-se frente ao biodiorama da cascavel. 
1. Maria Lenise: É a cascavel.

2. Rita: É cobra, não é víbora.

[...]
3. R: Tô achando que a maioria é cobra, não é venenosa...

4. ML: Cobra é não peçonhenta?
5. R: Cobra é não peçonhenta e víbora é peçonhenta. Em espanhol, quando se fala “culebra” é a cobra e “víbora” é a 

peçonhenta.
[...]

6. ML: Mas é peçonhenta, ó (apontando para a legenda da cobra coral)!
7. R: Ah, elas mordem! … Ó, Gui, e essa envenena e morre logo rapidinho. E olha o tamanhico dela.

8. G: Falsa coral. E essa é a coral verdadeira. Ó gente, olha mãe, falsa coral, mãe.
9. ML: E tu viste uma coral dessa na Ró, na garagem da Ró?

10. G: Não, não vi.
11. R: É mesmo?

12. ML: Quem diz que uma coral dessa pode matar?
13. R: É linda...

14. ML: É mesmo. Pra mim é a cobra mais linda...

G6: pensamento empírico



1. Neusa: (lendo painel)  Ó, ó... Escuta: algumas serpentes não 

peçonhentas têm fossetas labiais que exercem a mesma função 

das fossetas loreais. O que que é isso? 

2. Anderson: Ana Luisa, o que que é uma fosseta loreal?

3. N: O que é a fosseta loreal?

4. A: Loreal, eu sei que é aquele, aquele.... de passar no cabelo... 

loreal!

5. Diane: ...aquele negócio de passar no cabelo (ao mesmo tempo 

que Anderson).

6. A, D e N: (risos)

7. Ana Luiza: Que que é isso?

8. N: Isso é uma curtura que eu vô te contar, hein! O gente curta 

da....

9. D: É mentira? É mentira? Fala que é mentira...

10. AL: Ô mãe?! Vem ver aqui essa! A suaçuboia. 

11. N: Então, depois eu vou perguntar lá.

12. AL: Mãe, vem aqui ver a suaçuboia. Mãe, vem aqui ver a 

suaçuboia. Mãe, vem aqui ver a suaçuboia!

13. D: Então, ó, mas ele aqui tá mostrando: fossetas labiais. 

14. N: Então... fossetas lab...

15. D: Ó, fosseta loreal é esse focinho aqui. Aqui mais na frente, 

mais em cima (apontando para imagem no painel). 

16. N: Não tem nada a ver, Diane.

17. AL: (ao mesmo tempo, sozinha) Cabeça redonda! Cabeça 

redonda! Cabeça redonda!

18. D: Vocês não entende nada.

19. A: Labial, amor.

20. N: Labial é lábio...

21. A: Com certeza.

22. N: E loreal?

23. D: É no cabelo... Tô falando!

24. A: É que isso aqui são fossetas... Percebeu... que aqui tem no lábio...

25. D: Fosseta é de, acho que é de...

26. A: De fosso.

27. N: De, de... fósseis...

28. D: De fósseis, você ganhou, de fósséis!... Você ganhou! (risos)

29. A: Fóssil nasal! A curtura! (risos)

30. N: Ó, ó, isso é um fóssil nasal... (risos)

31. D: Fóssil... fóssil, você ganhou...

32. AL: Qual que é? Qual que é? Aqui, essa é uma jiboia.

33. N: (para AL) Escuta, escuta! Isso aqui não é pra ficar berrando aqui dentro e 

fazendo bagunça, não, hein?

G7: pensamento teórico

Em frente a outro biodiorama, o grupo retoma o conceito de fosseta 

loreal a partir da legenda.

Anderson: Olha Neusa, entre uma dessas daqui é mais agressiva, 

possui fosseta loreal!  

(lendo) Abre parênteses, é um orifício entre o olho e a narina que é um 

aparelho térmico. Viu? É. É, forma imagem. (?) Fantástico. Olha essa, 

ó. Essa já é venenosa e pequena. Tá vendo? (?) Você acha que dá pra 

ver a fosseta loreal dela? Aqui, ó (apontando para a fosseta loreal). 

Essa também é peçonhenta.



atividade de aprendizagem em museus de ciências



• transformação do objeto museal 
artefato em objeto museal 
mediador - Objeto como fonte 
desencadeadora de conhecimento

contribuições

R
visitante



• transformação do objeto museal 
artefato em objeto museal 
mediador - Objeto como fonte 
desencadeadora de conhecimento

•

contribuições

visitante cultura 
científica



Bothropoides neuwiedi WAGLER, 1824

polimorfismo

http://reptile-database.reptarium.cz/species.php?genus=Bothropoides&species=neuwiedi&search_param=%28%28taxon%3D%27Crotalinae%27%29%29
http://reptile-database.reptarium.cz/species.php?genus=Bothropoides&species=neuwiedi&search_param=%28%28taxon%3D%27Crotalinae%27%29%29


 

• transformação do objeto museal/
artefato - pensamento teórico - 
Objeto como fonte desencadeadora de 
conhecimento

• organização de expografias 
(modelos germinais, situações-problema, 
seleção de conceitos e práticas 
nucleares, movimento entre ações e 
operações, ZDP, mediações semiótica e 
social)

• formação de educadores

• entendimento do museu como 
instituição educativa, em sua 
cadeia operatória total

• processo de aprendizagem em 
museus

contribuições



Como esses 
espaços têm sido 
“utilizados” pelas 
escolas?



Aprendizagem - 
visitas a espaços 

•  Variados graus de sucesso em 
medir ganho cognitivo, mas 
pesquisadores sugerem que 
visitas a museus podem ter 
impacto positivo no 
aprendizado de fatos e 
conceitos. 

• Ganhos cognitivos 
documentados - pequenos 

• miríade de fatores que 
influenciam aprendizagem, 
pouco tempo de visita

• sugestão de otimizar modos 
de uso



Aprendizagem - visitas a espaços ENF

• Resultados afetivos e sociais também são importantes: aumento de 
motivação e interesse, curiosidade, fortalecimento de atitudes a favor de um  
assunto.

• Estudos que focam aspectos afetivos: 

• centros de ciências citados como referência para escolha de carreira 
acadêmica; 

• estudantes lembram mais de aspectos sociais e pessoalmente relevantes 
e tendem a manter menos memórias favoráveis em saídas muito 
estruturadas e com pouca abertura para uma agenda de visita pessoal. 



Impacto a longo prazo

•  Poucos estudos - dificuldade metodológica

• Visitas de crianças a museus durante dois anos: alto envolvimento pessoal, 
vínculos com currículo e visitas múltiplas à mesma instituição aumentam 
impacto a longo prazo. 

• Israel - após 16 meses, alunos de oitava série citam fatos e detalhes da 
experiência (nome da exposição, atividades das quais participaram,  
explicações dos mediadores, o que sentiam ter aprendido e que interações 
sociais foram parte importante da experiência.  

• A longo prazo, memórias positivas em grupos que têm interesse em ciência e 
professores de ciências entusiasmados.



o que é homeostase?



Los Angeles

7%7% 

FALK, J. (2010). Am. Sci. 98:486-493.



Los Angeles

7%                20%

FALK, J. (2010). Am. Sci. 98:486-493.



Fatores que influenciam 

efetividade da visita

• Novidade - negativa se for muito 
intensa ou ausente

• Interações sociais - grupos 
pequenos promovem maior 
compartilhamento de ideias e 
questões, maior interatividade física 
com aparatos, maior envolvimento 
com proposta.

• Conhecimentos prévios - impactam 
o que estudantes aprenderão na 
exposição - importância do professor 
como mediador das relações.



Fatores que influenciam 

efetividade da visita

• Motivações, interesse e 
agenda individuais - missão 
impossível para professor.

• Estrutura da visita: polêmico - 
visitas guiadas, tarefas 
detalhadas, roteiros de 
observação podem facilitar 
aprendizado cognitivo, mas 
podem diminuir interesse ou 
desenvolver atitudes menos 
positivas. Preparação pré e pós 
visita é necessária.



O papel do professor

• Professores parecem valorizar essas experiências como oportunidades de 
aprendizagem e desejam aproximá-las com o currículo em sala de aula. 
Consideram como oportunidades de aprendizagem social e afetiva.

• Entretanto, tendem a serem gestores de comportamento e tarefas e não se 
envolvem com a promoção do engajamento com expo/objetos.

• Contexto do professor - objetivos, organização da saída, limites curriculares, 
currículo extenso, interdisciplinaridade - influenciam decisões tomadas.



O papel dos espaços de ENF

• Desenvolvimento profissional - formação continuada.

•  Oferecimento de recursos - elaboração de materiais e roteiros, 
considerando-se: 

• necessidades e contextos do professor, 

• objetivos dos espaços,

• atividades que suportam aprendizagem cognitiva e afetiva.



Perspectivas de pesquisa
•  Como podemos dar melhor suporte e engajar professores?

•  Como podemos avaliar visitas a espaços extra-escolares e provar seu “valor”?

•  Como podemos envolver mais eficazmente professores, administradores, pais e 
estudantes no desenvolvimento das experiências de visitação? 

•  Em que extensão devemos alinhar saídas escolares aos currículos? 

•  Como podemos prover experiências mais individualizadas que melhor se 
equacionem com as necessidades dos estudantes?

• Como podemos utilizar a tecnologia de forma a otimizar o apoio a professores e 
alunos em situação de visita?



problemas

• foco nas pesquisas europeias e 
estadudinenses.

• não há clareza na metodologia 
empregada no estado da arte 
(livros, teses, artigos, trabalhos 
em congresso...).

• palavras-chave? Interesse no 
impacto e na aplicabilidade.



outras questões

• inclusão

• contexto mais amplo de análise

• estabelecimento de programas

• currículos

• historicidade

• sair da lógica: de simples 
extensão a “valioso 
suplemento” - preparar 
estudante para aprendizagem 
futura.



mudança de foco atividades sistêmicas



Atividades Sistêmicas

• Professores, educadores museais, estudantes, administradores operam em 
seus próprios sistemas de atividade, com suas ferramentas, regras, 
comunidades etc. Às vezes, quando possuem objetivos em comum, existe 
um começo para uma relação mais forte.

• É importante que grupos envolvidos conheçam os contextos do outro - 
tensão clara: os educadores museais são vistos como os que mais 
necessitam desse conhecimento para que tenha sucesso. 

• Como cada grupo desenvolve suas atividades é mediado por sua condição 
histórica, política, social e econômica. Mesmo que haja potencial para um 
trabalho de complementaridade entre eles, não é fácil desenvolver 
entendimento mútuo e criar vínculos.  

• Uma verdadeira parceria é viável? Ao menos que comecem a considerar as 
demandas particulares e o valor de cada contribuição.



 Interfaces

• Potencial dos museus: objeto, 
tempo, espaço - promotores da 
comunicação da C&T.

• Espaço facilitador da 
ocorrência de múltiplos 
modelos de comunicação
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disseminaçãodisseminaçãodisseminaçãodisseminaçãodisseminação engajamentoengajamentoengajamentoengajamento conversaçãoconversaçãoconversação
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engajamento
diálogo
consulta
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“intera;vo”

extensão
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disseminação
déficit

popularização
difusão
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conversação

“reflexivo”

Horst,	
  2014
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engajamento
diálogo
consulta

negociação

“intera;vo”
interpretação
deliberação
par;cipação
conversação

“reflexivo”
extensão
promoção

disseminação
déficit

popularização
difusão

“canônico”

Horst,	
  2014



interpretação
deliberação
par;cipação
conversação

“reflexivo”
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extensão
promoção

disseminação
déficit

popularização
difusão

“canônico”
engajamento

diálogo
consulta

negociação

“intera;vo”

Horst,	
  2014



zoologia na mídia

• wikianimals

• programas de aventura

• filmes (medo, vitimização, 
antropomorfização)

• revistas de DC - dinossauros e 
animais estranhos (recordes)





pesquisas em EI e DC
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